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“UOL STRITE” NÃO CUIA

1Mesmo que Angola tenha pretensões, ao mais alto nível político-administrativo, de seguir a viragem protagonizada pelo Rwanda,ao instaurar o inglês como língua oficial, mesmo admitindo essahipótese da governação angolana, atribuir o nome de “Uol Strite” (WalStreet) ao primeiro centro financeiro da cidade de Luanda assemelha-sea uma submissão cultural de Angola à globalização neo-liberal (anglo-saxónica) estadunidense.A notícia avançada pelo Jornal de Angola, na edição de 10 de Setembro,pela voz do presidente do conselho executivo da Sociedade Baía de Luan-da, Miguel Carneiro, deixa-nos (est)eticamente arrepiados. 2Em primeiro lugar, por razões históricas. Se a intenção é glorificarum símbolo da história dos EUA, com a atribuição do nome de “UolStrite” a um empreendimento em Luanda, apenas estaremos a hon-rar os que trucidaram os peles-vermelhas (índios) e lhes roubaram as ter-ras para fazer a megalómana nação que é hoje os EUA. A prestar homena-gem à história e à sociedade norte-americana e aos seus valores, seria maishonroso dar o nome desse empreendimento àquele chefe índio, TouroSentado, que derrotou o general Custer e os soldados facas longas na bata-lha de Little Big Horn (Pequeno Grande Chifre), em 1876, na região ondehoje fica o estado de Montana. Pelo menos, estaríamos a ser solidários comos autóctones norte-americanos, cuja história de ocupação  e de luta se as-semelha à nossa. Em segundo lugar, por razões culturais (linguísticas). Nós, angolanos,herdamos dois patrimónios incontornáveis do Encontro de Civilizaçõesiniciado neste território no século XV. O primeiro é a língua portuguesa. Osegundo é o mapa em forma de quadrilátero de um país onde cabem povosde diferentes palavras bantu. A língua portuguesa detém um papel centralna comunicação, por isso foi considerada desde a independência nacional,como a língua oficial. Dar nomes às coisas da nossa terra na língua que falaa Rainha de Inglaterra não será uma espécie de alienação cultural? O Coló-quio sobre a Cultura Nacional, que decorreu em Luanda, em Setembro de2014, realçou “a questão da construção de uma Nação próspera basea-
da na identidade sociocultural do homem angolano”, e  propôs “o uso e
a utilização de motivos culturais nacionais em indústrias, institui-
ções e serviços, bem como em todas as áreas da vida e da actividade
dos cidadãos (...)”.3Nós não somos ingleses. Tão pouco norte-americanos. Temos umalíngua oficial, o português, e temos seis grandes línguas africanas ca-pazes de nomear seja que empreendimento for que se erga em Ango-la. Além disso, temos figuras sociais e históricas que podem conferir, melhorque “Uol Strite”, um nome honroso ao primeiro centro financeiro da cidadede Luanda. Veio-me, de repente, à memória, Carlos Rocha Dilolwa, guerri-lheiro, economista e ministro do Planeamento e Coordenação Económica do1º Governo de Angola. E ele há outras fontes culturais nacionais ou mesmoda África que serviriam melhor que “Uol Strite” essa intenção toponímica. Sejamos orgulhosamente angolanos.  “Uol Strite” não cuia. 

JOSÉ LUÍS MENDONÇA
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TRAJECTÓRIA DA NAÇÃO ANGOLANA
CONTRIBUIÇÃO SINTÉTICA PARA O 40º ANIVERSÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

INTRODUÇÃO
Contribuímos para a comemoração
do 40º aniversário da independência
de Angola nas fronteiras actuais (V/A,
1999), fruto do sistema colonial por-
tuguês de cerca de meio século
(1920/1975), descrevendo a trajectó-
ria da (des)construção da nação, par-
tindo da génese povoacional da proto-
história à contemporaneidade.Várias têm sido as tentativas de in-terpretação de Angola nas perspecti-vas históricas, antropológicas ou so-ciológicas a fim de expor a génese de-mográfica deste país e descrever ascaracterísticas mais gerais da socio-cultura nacional mas a trajectóriadas etno-nações à nação angolana dapós-independência é, deveras, for-malmente desconhecida.Aparentemente simples de se abor-dar, os substratos da paisagem socio-cultural de Angola, constituem verda-deiras premissas para a caracteriza-ção da origem etno-linguística quesustenta o seu mosaico. O que se podeapontar de antemão é que o nossograu de parentesco e como nos quali-ficamos de angolanos constituem mo-tivos suficientes da avaliação dos 40anos da nossa independência.Na elaboração deste texto o tradi-cional foi tido em metodologias apli-cadas com base em versões das nar-rativas e epopeias orais apoiando-nos essencialmente em MesquitelaLima (1995), Joseph Miller (1995),Jan Vansina (2001), David Birming-ham (1974), Eduardo dos Santos(MCMLXVI), Henrique de Carvalho(1885), Djibril T. Niane (2010), et al.Deles e de tantos outros desvenda-mos mistérios, a fim de alienar o es-forço africanista trazendo à luz a nos-sa história, pois em cerca de 500 anosde contactos escamotearam, adulte-raram e camuflaram a realidade emseu próprio benefício. Quem somos nós, como, quando,de onde, porque estamos no local cir-cunfechado nas fronteiras da Repú-

blica de Angola e que transformaçõesocorreram para sustentar a géneseda nação enquanto ganho supremoda independência de 11 de Novem-bro 1975? Outrossim, porque os pro-blemas característicos da etno-histó-ria africana não afectam Angola? Énesta perspectiva que procuramoselucidar em seguida que, 40 anos de-pois da independência do jugo colo-nial português, somos capazes defundamentar que o nosso ambienteetno-histórico resulta de um longoprocesso de (re)assentamentos depovos das mais remotas e diversasorigens pelo que se pode compreen-der porque na génese do povoamen-to de Angola as estruturas políticas eos sistemas de parentesco são simila-res e como foi possível o elevado ní-vel de consciência socio-política quenos caracteriza. 
COMPREENSÃO E EXTENSÃO

TOPONÍMICASendo imprudente falar sobre arealidade angolana sem ter em contaa compreensão e extensão da sua to-ponímia (SANTOS, MCMLXVI) de-preende-se que, ao longo da sua exis-tência, Angola não teve a mesma di-mensão histórica (NIANE, 2010).Compreende-se pelo facto da trajec-tória por que os principais povos(re)assentaram neste território e co-mo organizaram as suas entidadessocio-políticas (NETO, s/d.[a]), adi-

cionando-se a forma do estabeleci-mento das relações com os euro-peus no decurso dos 493 anos(1482/1975).Outrossim, Angola constitui a sú-mula de principais povos que fomen-taram a sua paisagem etnolinguística(REDINHA, 1975), desde os temposmais remotos, sem que conhecessemisolamentos nas relações de vizi-nhança (NETO, s/d.[a]), mas assenta-dos os europeus, nos finais do séc. XV(NASCIMENTO, 1910) a sua extensãoe a compreensão, enquanto topóni-mo, começou a ganhar contornos(DIAS, 1961) que configuraram opaís de inúmeras etno-nações à na-ção que ganhamos há 40 anos.Enquanto topónimo, Angola expri-me o plural de «Ngola», terminologiaoriginária da dinastia de povos Am-bundu segundo caracterização de V.Coelho (2010:101-200), falantes dalíngua kimbundu, fundadores dos es-tados do Ndongo e da Matamba(SANTOS, 1969), fixados ao longo domédio Kwanza. A tradição admite terhavido um estadista do Ndongo e daMatamba que, sendo vassalo doKhongo, foi portador do título políti-co, «Ngola» tornado extensivo aosAmbundu em função do parentescosociocultural envolvente (MILLER,1995), designação com que os portu-gueses caracterizaram o territórioonde nos encontraram. Tornado ex-tensivo desde 1520, sendo legível

nas principais línguas nacionais fala-das em Angola actual, acredita-seque o título «Ngola», com o mesmosignificado que Eduardo do Santos(1969:24) tenha descrito, teria che-gado ao médio Kwanza do estadoLunda, bibliografado em 1532 (GON-ZAGA, 1963) antes do relacionamen-to formal da Coroa portuguesa e enti-dades Ambundu. Dentre estes, simbo-liza o poder político da autoridade tra-dicional endógena Ndongo: «MweneNgola» (COELHO, 2010), - detentor dopoder político, autoridade máxima,chefe de estado, rei mbundu (cfr.,COELHO, 2010), o Ngola. Até aoscontactos com os portugueses em1560, a monarquia acima reportadaconheceu por ordem de sucessão,vários portadores do título de que sesuportou a toponímia; Ngola Inene,Nzunda kya Ngola, Tumba kya Ngola,Ngola Kilwanji, Ndambi a Ngola,Ngola Kilwanji kya Ngola, Njinga Ki-lombo kya Kasende, Mbande NgolaKilwanji kya Samba.A extensão toponímica evoluiu fo-ra da vontade dos portugueses quepartindo da criação da colónia presi-diária portuguesa de 1575 (LEMOS,1929), baptizada por «Sebasti», isto é,«reino de Sebasti» em memória ao reide Portugal, D. Sebastião (SANTOS,1969), sem sustentabilidade, preva-leceu «o reino de Angola» (COELHO,2010) em função do já existente «rei-no do Khongo».

I – DAS COMUNIDADES PROTO-HISTÓRICAS AO POVOAMENTO BANTU

ARMINDO JAIME GOMES
(ARJAGO) 

Dança de mulheres



4 | ECO DE ANGOLA 28 de Setembro a 11 de Outubro de 2015  | Cultura

Entretanto, só em 1926 (SANTOS,1969[a]) se concretizou o domínio ea exploração geográfico-fronteiriçado território e consequente adapta-ção da designação de «província ul-tramarina de Angola», a um conjuntode entidades socioculturais predo-minantemente de origem etno-lin-guística Bantu cujo conceito de fron-teiras territoriais (NETO, s/d.[a])era-lhes alheio  pois, ao contrário, aextensão geográfico-fronteiriça paraos europeus foi, deveras, uma ques-tão cimeira na luta pela sobrevivên-cia político-institucional dos pode-res instituídos. 
OS DONOS MAIS ANTIGOS 
DE ANGOLA, OS NÃO-BANTUPovoamento Khôy-saan. O espaço restringido à Repúblicade Angola, esteve sempre povoadopor comunidades proto-históricos(ERVEDOSA, 1980) cujos antepas-sados tenham pertencido a váriosgrupos, no caso de Khôy-saan (RE-DINHA, 1975), de cultura cruzadaentre Khôy-khôy e Saan falantes delínguas monossilábicas (V/A,1963:37) que, pela fraqueza do pro-gresso da ciência, as suas origens(ERVEDOSA, 1980) por situar, querdo ponto de vista sincrónico, querdiacrónico, ainda não se divulga-ram. Constituintes de culturas demenor envergadura há 40 anosatrás, confinaram-se geralmentenas zonas montanhosas e estepesmeridionais de Angola entre as loca-lidades de Mupa, no baixo Kunene eRwakaná (ESTERMANN, 1961).São Bosquímanes, por terem sidoencontrados por europeus nas flo-restas de boskop e em florisbad, ca-racterizados pelo seu modus vivendie pelo respectivo habitat em grutas,

considerados não-Bantu pelos as-pectos antropo-morfológicos, querhematológicos (cfr., op. cit.), porapresentarem uma pigmentaçãoacastanhada, quer em termos cultu-rais, fundamentando a sua economianatural como a caça e colheita de tu-bérculos tratando-se de “um povomisterioso e esquecido de caçado-res-colectores nómadas com umaHistória rica e variada”, segundo ca-racterização de M. Conceição Neto .Confundido com os Kazama cha-mam-se Vàkwê, singular de ùkwê eVàhúkwê, singular de ùhúkwê ou húk-wê mas por manifestarem hábitos ecostumes diferentes dos grupos etno-linguísticos Bantu, passaram a cogno-mes indecorosos tais como Vakwank-wala, singular de ukwankwala, Vaka-musekele, singular de kamusekele ouusekele, Vakakwengu ou Vakwengu,singular de kakwengu ou kwengu.
Povoamento Vátwâ Uma outra etnia constituída porpopulação um tanto quanto nómada,se conhece por Vátwâ ou Ovátwâ, dis-seminada pelo interior das provínciasda Huíla, do Kunene, Kuando Kuban-go Namibe e Benguela (ESTERMANN,1961), respectivamente, a si própriodesignados por Vakwambundyu ouVakwambundya (GOMES, 2007) masconhecidos pelas vizinhanças porVakwisi, singular de mukwisi e osVakwepe (REDINHA, 1975), singularde mukwepe, conhecidos entre si porKway-tsi, o mesmo que donos da ter-ra, - vakwa si, tu vakwa si.Vulgarmente conhecidos por Ku-rôkas em função da localização etno-geográfica em que estão inseridos,pelo menos, até meados do séc. XX, osVakwepe pareciam terem se misci-genado nos Ovimbundu do planalto,em virtude de algumas similitudes

encontradas nas características so-cioculturais de ambos. Kurôka, topo-nímia que da o etnónimo em causa,deriva do verbo okuloka, querendodizer descer e designa um rio com anascente em Chianje que atravessa odeserto do Namibe pelo sul ao litoral,desaguando ao norte do Tômbwa.Quanto às características peculia-res, constatam-se serem detentoresde estruturas políticas com evoluçãodeterminante na história dos povos eno seu conjunto procuram afastar-sedas socioculturas de maior enverga-dura ou, por simples contágio, destesadoptam a língua e demais valoresimportantes como é o caso de insti-tuições (GOMES, 2007) a exemplo doque ocorre no Dombe-Grande.No seu todo, do ponto de vista eco-nómico, as comunidades de origemetnolinguística não-Bantu conten-tam-se com os resultados da nature-za que a eles se têm adaptado além daendogamia (GONZAGA, s/d:38) e oreduzido número de famílias quelhes são característicos, constituindomotivos suficientes da fraca densida-de populacional.
PROCESSO 

DO POVOAMENTO BANTUA principal paisagem sociocultu-ral de Angola é fundamentada porgrupos etno-linguísticos Bantu que(LIMA, 1964), difundindo-se de Ca-marões, a partir do vale do Benué,afluente do Níger, expandiram-seem largos territórios adstritos aoMar Vermelho, cujo processo migra-cional de 943 a.C. flectiu do Shabáaderindo ao que é República de An-gola, há mais de dois mil anos. Quan-to ao assunto testa N. Gonzaga(s/d:38) que “Mas’Oudi que percor-rera a Índia, o Ceilão, o Mar da China,

o Índico, Madagáscar e a Pérsia, en-controu essa massa, certamente in-tercalada apenas entre Zanzibar e oNilo”, dando respostas essenciaisaos problemas ecológicos contribuí-ram na procura de outras realidadespara a promoção de actividadesagrícolas, caça e pastorícia.O exercício do poder político paraos africanos teve em conta, e conti-nua tendo, o controle sobre as dinâ-micas humanas e o consequente pa-trimónio cultural que espaços geo-gráficos propriamente ditos (NIANE,2010). No decurso do processo mi-gracional da raiz ntu de muntu, omesmo que pessoa humana, singularde Bantu, a religiosidade foi mais evi-denciada que o território por se tra-tar de propriedade comunitária. Na perspectiva de M. ConceiçãoNeto (1999:13) “se compreende queao longo da história destes povos (...)na busca de condições favoráveis aoseu desenvolvimento, tenha permiti-do recrear poderes, renovar espaços,enriquecer culturas num processocontínuo e dinâmico”, relevando aausência de correspondência dasfronteiras político-culturais, porémo factor sociocultural sempre teveum peso forte para o equilíbrio dasnações africanas.Resultantes de processos de de-senvolvimento das forças produtivastributárias, condicionadas ao pro-gresso da exploração da metalurgia(DAVIDSON, 1981), a disseminaçãonão linear dos povos da fala Bantu,pela África Central e Austral (NIANE,2010), por importantes complexossocio-políticos do mesmo embriãoincluiu Angola distribuída entre Bak-hongo , plural de kikhongo; Ambundu(COELHO, 2010), plural de kimbun-du; Ovimbundu, plural de ocimbundu; Balunda, plural de cilunda ; Baluba,

khoisan
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plural de ciluba ; Valwimbi (cfr., V/A,2002), plural de lwimbi; Vacokwe ,plural de cokwe ; Vanyaneka , pluralde nyaneka; Vahelelo, plural de cihe-lelo ; Vankhumbi, plural de mukhum-bi ; Ovambo, plural de ocivambo ; Va-xindonga, plural de xindonga, etc.,correspondendo com mais de meta-de da população cuja influência de-terminou a paisagem socioculturalnacional (REDINHA, 1975).Entretanto, os europeus tentaramjustificar a sua presença, demons-trando em vão que os falantes da raizntu, o mesmo que alma, teriam che-gado neste território em simultâneocom eles. Para consolidar esta teseeurocêntrica rematando em como omuntu (GONZAGA, s/d) “não possuíaHistória e por isso agrafo” a antropo-logia cultural ocidental, “a uma outradistância, esforçava-se ver o africanoà mesma luz obscura: como ser decamadas inferiores e a quem a civili-zação, se quisesse sobreviver, tinhaque manter firmemente no seu lu-gar. Justificando os 500 anos emÁfrica, tudo fizeram pois, segundo B.Davidson (1981:26) os ocidentais ti-nham “tendência para pensar nosafricanos não apenas como criançasincapazes de crescer, mas tambémcomo crianças agressivas e poten-cialmente perigosas”.Lê-se de N. Gonzaga (op. cit. p.35),que o extravasamento de uma mole,mais ou menos considerável, atin-gindo zonas de Angola, é, não apenasligeiramente ulterior, como historia-dores aceitaram, ao desembarque,no Zaire, dos nautas de Diogo Cão,mas, algo posteriormente à radica-ção dum sem número de núcleosportugueses colonizadores.Em história de Angola sobre o(re)assentamento etno-linguísticoBantu, os caçadores-guerreiros in-terpretam a fundação de estados uni-ficando as nações, mas não eram pro-dutores da metalurgia que usavam

nas actividades que os caracteriza-vam; a guerra e a caça, razão de esta-belecimento de alianças entre siste-mas matrilineares, o mesmo queagricultores e patrilineares o mesmoque caçadores. Vagas de chefaturasuterinas sucessivas não lineares, as-sentaram este território vindos doShabá (NIANE, 2010). Para tal atra-vessaram os vales Kasay, Kwangu(CARVALHO, 1997)  e projectaram-se pela margem direita do rio Longaao Kwanza junto do planalto da Ma-tamba  ao Khongo  (MILLER, 1995).Porém, existiram aqueles que conti-nuaram pelo planalto ao litoral cen-tro-sul (CARVALHO, 1997) enquantoas patrilineares flectiram ao longo damargem do Kunene ao norte fora. O

processo migracional destes povosconstitui o fundamento antropológi-co da emersão do ambiente natural(DIAS, 1961) de Angola pois, um as-pecto fundamental no estudo das so-ciedades endógenas a tomar em con-sideração é o ambiente povoacionalcomo elucida Jorge Dias (1961:57)dizendo que, se na ciência evaida(sic) de tendências finalistas, ou sub-metida a uma rígida concepção de-terminista, não resiste à crítica dostempos modernos, também não émenos certo que a natureza desem-penha um papel extremamente im-portante na maneira como se proces-sa a adaptação de cada sociedade aoambiente natural em que se fixou.Depois de tentativas de estudos ar-

queológicos de 1966 de DesmondClark, citado por C. Ervedosa(1980:52), deixando patente a divi-são da paisagem etnográfica de An-gola em três regiões ecológicas cor-respondendo igualmente com trêslinhas fronteiriças de culturas líti-cas, mais ou menos distintas, em1974 foi divulgado o mapa etnográ-fico (REDINHA, 1975) caracterizan-do a paisagem sociocultural de An-gola adequada às fronteiras colo-niais (SANTOS, 1969[a]) de 1926(V/A, 1999) com cerca de 10 com-plexos distribuídos em cerca de 100subgrupos etnolinguísticos (cfr. Re-dinha, 1970).
CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO

Pinturas de khoisan

No ano em que Angola comemora-rá o 40º aniversário da sua Indepen-dência, vale a pena recordar que, emfinais do século XIX, os escritores“angolenses”consideravam que aportugalização significava umaameaça à sua identidade e ao seu de-senvolvimento económico e socio-cultural e manifestavam estas suasopiniões em jornais da época, tais co-mo: “A Civilização da África Portu-guesa”, “O Comércio de Loanda”, “OCruzeiro do Sul”, “O Futuro de Ango-la”, “O Pharol do Povo”, “O ArautoAfricano”, “O Muen’exi”, “O Desastre”e “O Polícia Africano”. No dizer de

Mário Pinto de Andrade, demiurgoda sociologia angolana, foi “a gé-nese do escrito protestatário” com“correntes de formação de umaconsciência nativista – a dos “fi-lhos do País”. Luanda e Benguela transforma-ram-se em centros de tertúlia, ondepublicamente eram defendidos osideais da Revolução Francesa e ma-nifestado o desejo de obtenção deuma autonomia política. Das princi-pais personagens de intervençãonestes periódicos sobressaem no-mes de jornalistas, escritores e ho-mens públicos, como: José de Fontes

Pereira, Cordeiro da Matta, PedroFélix Machado, Francisco RibeiroCastelbranco, Pedro da Paixão Fran-co, António de Assis Júnior; Apoliná-rio Van-Dúnem e Alfredo Troni. Es-tes, entre outros, acabaram por serconsiderados os pioneiros de umjornalismo e de uma literatura ver-dadeiramente comprometida comos interesses de Angola. Num período de liberalismo cons-titucional monárquico e de imprensalivre em Portugal, que antecedeu ainstauração da 1ª República, em 5 deOutubro de 1910,“o nativismo expri-mia o sentimento colectivo de ser

portador de valores próprios, o refe-rente de identificação e confluênciadas suas aspirações a uma autono-mia e futura independência.”Do es-col dos intelectuais acima referen-ciados, optei por inicialmente me de-bruçar sobre a figura de Pedro FélixMachado, bem como dos seus maisrelevantes descendentes, atenden-doàs suas proeminentes histórias devida, quer como operários de cultu-ra, membros de movimentos asso-ciativos ou ainda como políticos acti-vos, que, em épocas distintas, soube-ram sonhar a autonomização da co-lónia e a independência de Angola.

HISTÓRIAS DE VIDA 
NA VIDA DE UM PAÍS

FILIPE ZAU
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Da obra literária do intelectual Pe-dro Félix Machado conhece-se um li-vro de sonetos intitulado “Sorrisos eDesalentos”, dois monólogos com onome de “Beijos” e “Uma Teima”,bem como ainda um romance íntimo,publicado em 1891, que dá pelo no-me de “Cenas de África”. Neste livro,segundo o jornalista e escritor ango-lano Alberto Oliveira Pinto, o autorprocura demonstrar “como é que oBrasil representou e representa umareferência permanente e persistenteno percurso identitário dos angola-nos e na sociedade angolana, desde otempo do tráfico de escravos e daabolição da escravatura”.Na realidade, até perto do final daprimeira metade do século XIX, a eco-nomia de Angola dependia ainda deum intenso tráfico de escravos, queeram embarcados nos portos deLuanda e Benguela com destino, so-bretudo, ao Brasil. “Angola era pura esimplesmente uma feitoria que, des-de o século XVII, era governada pelacolónia portuguesa do Brasil e não di-rectamente pelo Reino de Portugal”. Ainda de acordo com Pepetela, “es-tatísticas de 1799 revelam que exis-tiam 110 postos de funcionários nacolónia de Angola, dos quais 20porcento eram ocupados por mestiços(supomos que de Angola), 6 por centopor brancos nascidos em Angola, 3por cento por negros e 12 por centopor brancos vindos da metrópole, oque significa que cerca de 60 por cen-to dos funcionários eram origináriosdo Brasil. Uma outra estatística de1818 indica que Angola importou doBrasil mercadorias que representa-vam 95,1 por cento do valor global,enquanto apenas 4,9 por cento vi-nham de Portugal. Quanto às expor-tações faziam-se exclusivamente pa-ra o Brasil, a saber: 98,6 por cento emescravos, o resto sendo representadopor uma percentagem irrisória de ce-ra e marfim. Estes dados revelam queAngola era, de facto, uma colónia doBrasil até à data da independência dogigante sul-americano (7 de Setem-bro de 1822), colónia especializada

no comércio de escravos, o que se re-flectiu evidentemente na sua compo-sição social e no seu substrato social”.Se considerarmos colono o indiví-duo que sai da Europa com a inten-ção de viver permanentemente nacolónia – não sendo, portanto, solda-do, degredado ou membro do serviçocolonial – podemos então dizer que acolonização portuguesa, em Angola,não começou antes de meados do sé-culo XIX (1849-1851), altura em quecerca de quinhentos “brasileiros”chegaram ao porto de Moçâmedes(actual Namibe).Tal facto ocorreupor se ter dado, entre 1847-1848,uma insurreição armada na cidadebrasileira de Pernambuco.Angola não era suficientementeatractiva para os portugueses vindosda Europa ou do Brasil. Logo, paraque este primeiro processo de colo-nização pudesse resultar com algu-ma eficácia, teve o governo de usarmétodos de intervenção directa, for-necendo passagens grátis para Ango-la. Uma vez chegados, era-lhes dadaterra, habitação, animais, sementes esubsídios. A este processo chamou-se “colonização dirigida”.Após a instauração do Estado No-vo, em 1933, Américo Alves Macha-do, familiar de Pedro Félix Machado,foi, segundo Eugénia Rodrigues, “umdos mais dinâmicos e radicais ele-mentos da Liga Nacional Africana”(LNA), cuja Comissão Administrativaintegrou, entre Setembro e Dezem-bro de 1936, juntamente com Ma-nuel Sebastião Pedreira, José Firmi-no Meireles, Apolinário Edmundo deCarvalho e Lucrécio Africano de Car-valho. Américo Machado dirigiu oCentro de Estudos da LNA e, entre1936 e 1938, fez parte da comissãodo “Angola”, boletim oficial daquelaagremiação, assinando inúmerostextos e sendo provavelmente o au-tor dos artigos publicados sob opseudónimo de Ludovico Mára.Foi,em 1938, para o Lubango e lá foi re-dactor de “O Direito”. Em 1944, foipara Lisboa estudar medicina.Ilídio Alves Machado, nascido em

Luanda, em 17 de Dezembro de1914, funcionário dos Correios e Te-légrafos de Angola, foi irmão de Amé-rico Alves Machado e um outro des-cendente de Pedro Félix Machado.Fundador e presidente da Liga daMocidade Angolana (LMA), membrode Centro de Estudos e,a partir deOutubro de 1947, redactor de o “Fa-rolim”.A LMA surgiu em 1936,comoconsequência provável de uma dasvárias dissidências da LNA. Tinha opropósito de fazer emergir “uma mo-cidade angolana mais consciente,mais eficaz nos empreendimentos epositivamente mais valiosa dentroda própria terra natal”. De existência efémera, teve a LMAcomo promotores: Carlos Alves doNascimento, “filho de um velho com-batente da causa africana” AntónioBotelho do Nascimento; FranciscoOctávio Neto (vice-presidente); Gui-lherme Lima Alves do Nascimento(1º secretário); Luís Maria Nasci-mento (2º secretário); Eurico de San-tana (tesoureiro); Bernardo dos San-tos Castelbranco (vogal) e PedroTrindade Aleixo da Palma (vogal).A partir de 1948, foi, segundo Ed-mundo Rocha, “um dos mais dinâmi-cos e consequentes promotores donacionalismo angolano. Junta-se aos‘Novos Intelectuais de Angola’ e, in-fluenciado pelas correntes ideológi-cas marxistas provenientes do Brasile Portugal, funda com Viriato daCruz, em 1955, o Partido Comunistade Angola (PCA) e, depois, o Partidode Luta Unida dos Africanos de An-gola (PLUAA), tendo sido um dossubscritores do MANIFESTO de1956”. Após a saída de Viriato daCruz de Luanda, viria, com AndréFranco de Sousa e Higino Aires a di-rigir o clandestino Movimento paraa Independência de Angola (MIA) e,mais tarde, veio a ser militante doMovimento Popular de Libertaçãode Angola (MPLA).Atrás de uma fachada recreativa ecultural para encobrir toda uma acti-vidade política, o Clube MarítimoAfricano (CMA), juntamente commembros progressistas da Casa dosEstudantes do Império (CEI) e mem-bros do Centro de Estudos Africanos(CEA), faziam circular ideias nacio-

nalistas provenientes das ex-coló-nias portuguesas em África e dos es-tudantes e intelectuais exilados emParis. O trabalho de consciencializa-ção política junto dos marítimos, aca-baria por ser determinante, já que es-tes estabelecem uma ligação regularentre a metrópole, as ex-colónias eoutros países. Assim, a ligação esta-belecida entre diferentes organiza-ções nacionalistas afins, era feitaatravés da troca de correspondênciaque, por razões de segurança, eratransportada em mão pelos própriosmarítimos. O CMA foi, de acordo com Edmun-do Rocha, “(…) o inédito ‘soviete’africano incrustado em terras lu-sas.”Viu os seus estatutos aprova-dos em 13 de Dezembro de 1954,tendo sido signatários do pedido deautorização para a formação destaassociação recreativa, desportiva ecultural, Raul Francisco Caterça eHumberto do Carmo Alves Macha-do, irmão de Américo e Ilídio Macha-do. Humberto Machado, militanteda primeira hora do Movimento An-ti-Colonial (MAC) e do MPLA, nas-ceu em 1927, em Luanda. Foi, depoisda Independência de Angola, vice-ministro da Agricultura e vice-pre-sidente da Liga Angolana e de Soli-dariedade com os Povos (LAASP).Faleceu a 23 de Março de 1992.Estas e muitas outras pequenas ediferentes histórias de vida,passí-veis de se constituírem em diferen-tes estudos de caso, representampequenas ilhosesde uma grandecorrente de ideias e cumplicidades,subordinadas a ideologias e estraté-gias políticas influenciadas pelaGuerra-Fria, que iniciou com o fimda II Guerra Mundial (2 de Setembrode 1945) e terminou com a queda doMuro de Berlim (9 de Novembro de1989). A lógica de exclusão que sesobrepôs à lógica da complementa-ridade, caracterizou a divisão domovimento independentista ango-lano, que, no pós-independência,encontra,com o fim da guerra civil,em 4 de Abril de 2002, o seu sentidomais amplo de identidade: o prima-do da paz e da angolanidade, emcontexto de diversidade cultural epolítica.

Catete

Mulheres de contratados na Lunda



Para além de significar celebra-
ção, um festival também é ocasião
para “entrelaçar famílias e pessoas
a fim de se conhecerem, e até mes-
mo para encontrar um companhei-
ro”. De 9 a 19 de setembro deste
ano, cerca de 200 mulheres e ho-
mens de Letras de todo o planeta se
encontraram em Berlim, a cidade
que já foi o símbolo da divisão do
Mundo em blocos de influência, pa-
ra se conhecerem mutuamente e às
respectivas produções escritas.
Nesta décima quinta edição, o festi-
val incluiu temas como "Literaturas
Mundo", "reflexões", "Literatura
para crianças e jovens" e mais de
trinta actividades de carácter espe-
cial sobre o futuro do mundo, envol-
vendo num mesmo espaço escrito-
res, críticos literários, intelectuais,
jornalistas e cientistas sociais que
pensaram o desenvolvimento das
nações e culturas neste turbulento
e complexo século XXI.Neste Festival Internacional de Li-teratura de Berlim, que já leva 15anos de existência, e onde a precisão,a pontualidade e eficiência germâni-cas fazem mover toda uma série deeventos em simultâneo, Angola tam-bém marcou presença, sob a égide daUnião dos Escritores Angolanos. Foia primeira vez na história do certa-me que participaram escritores an-golanos oriundos da terra natal e,por isso, ainda não traduzidos: SóniaGomes e José Luís Mendonça. PelaUniversidade Agostinho Neto, viajoua professora Amélia Mingas.Ineke Phaf-Rheimberger e JanUpleger introduziram José Luís Men-donça a um público curioso que, nodia 12 de Setembro foi à House of theBerliner Festspiele ouvir o escritorfalar da sua obra O Reino das Casua-

rinas. Ainda no mesmo painel “Litera-turas do Mundo”, coube a vez, no dia16, à escritora do Leste de Angola, Só-nia Gomes, de apresentar-se ao públicoalemão, com moderação de ManuelaSambo e Tatiana Nekrasov. A autora fa-lou do seu romance A Filha do General.Estas apresentações das obras ti-veram como principal objectivo le-vantar a curiosidade e o interessedos editores alemães, para uma pos-sível tradução.Na estreia do festival , a 2 de Se-tembro, esteve o escritor chinês,Liao Yiwu, autor de "Para uma can-ção, uma centena de canções" que fa-lou sobre a arte moderna ao lado deseu compatriota Ai Weiwei. A confe-rência de Liao Yiwu foi um dos vinteeventos que abordaram o futuro dacidade em 2030, questão que "de-sempenha um papel importante" naLiteratura Festival de Berlim esteano de 2015, de acordo com UlrichSchreiber, director do evento.A edição deste ano conta ainda comautores de renome como o artista in-diano Sunandini Banerjee, o Nobelafricano da Literatura, Wole Soyinka,e a artista e escritora bielorrussa Ma-rina Naprushkina.
Congresso de LusitanistasEnquanto Sónia Gomes falava na-quele mesmo espaço, já José Mendon-ça e a professora Amélia Mingas iam,pela mão da professora  Ineke Phaf-Rheimberger, que tem dedicado umaespecial atenção à participação de An-gola neste certame, a caminho de Aa-chen, mais ao Sul da Alemanha, ondedecorreu, de 16 e 19 de Setembro, o11.° Congresso Alemão de Lusitanis-tas, na Universidade Técnica daquelaurbe, que foi a praça forte do impera-dor Carlos Magno.

Letras| 7
XV EDIÇÃO DO FESTIVAL DE LITERATURA DE BERLIM

Pensar o futuro do Mundo e a cultura dos povos

Igreja em Berlim, símbolo de um tempo dividido Amélia Mingas dissertando
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Prosa beija-flor
para Bito Pacheco

JOSÉ LUÍS MENDONÇABito Pacheco, te cantamos esta pro-sa beija-flor a voar entre as pétalas dahistória do nosso país que não esqueceo teu sorriso. Celebramos tua mão ami-ga, tua voz conselheira e teu olhar com-panheiro de todas as horas.Se a imprensa diz“terça-feira, 22 deSetembro, em Luanda, vítima de doen-ça”, nós não temos descoragem de techorar. Podemos mesmo chorar “umalágrima no canto do olho”, mas des-conseguimos ir aonde levam teusolhos fechados, nessa terra a que cha-mam última morada. Tua morada per-pétua (não última) é aqui no coração eeste se perpetua de sentimentos e nãohá adeus. O que há é o fruto madurodoteu plantar versátil por entre as mate-beiras da missão do Estado. Esse nosalimenta, irmão-camarada-Álvaro Pa-checo dos Santos.

Sónia Gomes e José Mendonça em Berlim

Universidade Humboldt, cenário do romance o Reino das Casuarinas

Sob o tema “(R)evoluções e trans-formações - O mundo lusófono emmovimento”, o XI Congresso dos Lu-sitanistas da Alemanha, uma grandeconferência dedicada à língua portu-guesa e à cultura lusófona fora doseu espaço geográfico, abordou “asgrandes mudanças políticas quemarcaram Portugal, Brasil e África eos aspectos sociais, culturais e lin-guísticos que essas mudanças trou-xeram: os mais de quarenta anos daRevolução dos Cravos (1974), osquarenta anos da independência deAngola (1975), os trinta anos do fimdo regime militar no Brasil (1985) ea nova posição do país como lídermundial latino-americano. Isso im-plica também novas relações entreas nações de língua portuguesa etêm por consequência novas pers-pectivas e tarefas no que diz respei-to ao ensino e à pesquisa nas nossasáreas de actuação.”No dia 17, Amélia Mingas falou naUniversidade Técnica de Aachen so-bre “Língua Portuguesa em Angola –Um Fantasma que se Humanizou”. Nasua dissertação, a especialista em lin-guística teceu o fio dos entrelaçamen-tos que se produziram, ao longo dosséculos entre a língua portuguesa – nasua acção glotofágica de ocultar todas

as outras línguas de raiz bantu de An-gola – e as reacções naturais produzi-das dentro da língua europeia, pelosfalantes das línguas africanas, cujaentoação é influenciada pela fonéticadas línguas bantu.José Mendonça apresentou um en-saio sobre as relações que se estabe-lecem entre língua, actividade e pen-samento económico e cultura, no ter-ritório angolano. No dia 19, coubeoutra vez a palavra ao escritor paradissertar sobre o seu romance O Rei-no das Casuarinas. O romance trata da contradiçãocrucial entre o livre-arbítrio e o de-terminismo social que desembocana questão do direito de viver ou dasegurança do indivíduo. e é um apeloà preservação da Floresta da Ilha deLuanda que se degradou, pois foi foisendo delapidada no seu recursomais caro, as casuarinas. “É uma ho-menagem às belas árvores coníferasda nossa terra”, disse o escritor.Na sessão esteve presente o tradu-tor dos angolanos, Michael Kegler,que já verteu para o alemão as obrasde de Pepetela, Ondjaki e outros es-critores. Com este especialista ale-mão, a professora Ineke vai estudar apossibilidade da tradução de outrasobras da proça literária angolana. 
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Jack Nkanga, membro do júri queenvereda pela fusão jazzística em-preendida na canção vencedora,acrescentou que a interpretação deDino foi a mais bem conseguida. “Emtermos melódicos, um trabalho prati-camente feito pelo Totó, esteve bem.Em termos técnicos e posicionamentovocal, este excelente. Foi um dignovencedor. Quanto aos outros, por ve-zes não são apenas as falhas, mas o júrideve tomar a difícil decisão de esco-lher apenas um dentre os melhores”.O concurso abriu com a canção´Amor Virtual´, interpretada e escritapor Aroldo dos Anjos. Um tema ro-mântico com uma letra sem muitasnovidades, mas uma postura em palcode boa nota e uma excelente execuçãodo pianista. Foi a canção merecedora do prémio LAC/Unitel.´Marina´ foi interpretada e escrita porCláudia Wime, que não se mostroumuito confiante no início mas que de-pois soube dar vida e graça à sua vozao trazer um tema com um quê do sa-bor da rítmica brasileira. Em ́ Partida´,interpretada por Constantino Chitacae escrita por Paula Cunha, já a inten-ção rap se fez presente com este temamarcadamente R&B. ́ Mana Santa´, es-crita por José Diogo e interpretada por

Fernanda Diogo, teria outro resultadoestético se a marimba acompanhasseaquela doce melodia trazida em kim-bundu. Em ́ Apenas nós´, letra da du-pla Filipe Zau e Mukenga, Gari Sinedi-ma deu vida ao enredo subjectivista.

Gigi Sampaio fez a noite saber a sembaao interpretar ́ Nga Mute Putu´, letrade Tonito. A ovacionada ´Clarão aoLuar´, interpretada e escrita por Guer-ra Matias, conquistou pela cadência efelizes mudanças rítmicas. Foi mere-cedor do prémio de Melhor Voz. ́ Voz´,interpretada e escrita por AntonicaCaxinda, que se mostrou um tanto tí-mida, foi a última em concurso.                                   
Memória musical dos 40 anos

de independência A coreografia da rapsódia da me-mória musical comemorativa aos 40anos da independência ficou a cargodo Ballet Kilandukilu e vozes de ÉricaNelumba, Kyaku Kadaffi, Dina Santos,Djanira Mercedes, Jacinto Tchipa,Kueno Aionda, Livongue, Isaú Fortu-nato, Calabeto, Gaby Moi, Robertinhoe Khris Mc, que puderam interpretarAndré Mingas, Manuel Rui, Paulo Flo-res, Eduardo Paim e outros, trazendonomes e suas épocas, desde o “medode falar política” com a história tocá-vel da Vovó Xica, de Waldemar Bastos,ao amor por esta Angola independen-te e de todos nós de Matias Damásio,mas sem deixar de lado nomes como ode Belita Palma, lançando em momen-tos musicais sementes feministas da

luta pela igualdade de género, apelan-do às mulheres que tiveram papeis dedestaque que “era necessário que elasdeixassem de ser apenas lavadeiras eempregadas domésticas, mas queaprendessem a ler e a escrever”, umrepto que voltou, em tempos mais re-centes, a ser reforçado com o ´vale apena ser mulher´ pela magna voz deLourdes Van-Dúnem. E como renun-ciar Angola aos colonos era impossí-vel, a voz firme e traquejo musical deKyaku Kadaffi ao interpretar o poemade A. Neto deram sentido à tertúlia quemesclava poesia, teatro, dança e músi-ca. O duro processo da guerra civil nãoficou de parte, Jacinto Tchipa reescre-veu à sua mãe a ́ Cartinha da Saudade´com a qual chegou aos recônditos lu-gares dos corações dos angolanos paraapelar a paz. Das consequências so-ciais deste período, Irmãos Almeidaempunharam a ´Minha Viola´ e GabyMoi, num flash sonoro do ambiente doRoque Santeiro, repudiou a ´VizinhaZongola´. A pomba branca que vaticinao progresso nasceu e com ela a paz, le-vando a música a mudar de figurino ecantar o ́ País Novo´, de Matias Damá-sio e outros cantores que louvam esteclima de paz e segurança que o país vi-ve aos 40 anos de vida. 

Artistas que participaram na rapsódia Angola 40 anos de música

Dino Ferraz e Totó 

18ª edição do Festival da Canção de Luanda

´SABER  AMAR´ E  MEMÓRIA  MUSICAL

´Saber Amar´, interpretada por Dino Ferraz, consagrou-se a grande vencedora da gala da 18ª edição do anual Festival da Canção de Luanda, da emis-
sora LAC-Luanda Antena Comercial, realizada na noite do dia 18 de Setembro na Baía de Luanda. A composição musical evidenciou a melodia com ar-
ranjos clássicos. O músico Moreira Filho – presidente da mesa do Júri, levantando as razões que levaram Dino a ser o intérprete LAC 2015, referiu que
houve três itens importantes: a voz, a letra e a interpretação. “A letra, que é a principal exigência, analisamos e vimos que a vencedora deveria ser a de
Totó, sem nenhum desprimor para as demais”.

MATADI MAKOLA
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MATADI MAKOLAO Cine Tropical acolheu na noite dodia 19 a gala da final da 8ª edição doFESKIZOMBA (festival nacional demúsica kizomba). Os 20 finalistas, es-colhidos num universo de mais de no-venta concorrentes, deram a conheceras suas propostas musicais e contri-buições ao género que tem conquista-do a juventude angolana pela sua se-dução no canto e sensualidade na dan-ça (com o mesmo nome). Sob o olharde ilustres figuras da cultura e da so-

ciedade angolana, os 168 votos do Júriforam suficientes para a canção´Pre-senteDivino´, de Admiro Simão, candi-dato de Luanda, sair vencedora destaedição que elegeu como homenageadoo músico Robertinho e que contou co-mo convidado especial o seu congéne-re Proletário.´Desculpa meu amor´, deSandra Fica, candidata do Bengo, foi asegunda classificada com 156 votos, e´Porquê´, de Osvaldo Santos, tambémcandidato de Luanda, foi terceira clas-sificada. Admiro teve como prémio opatrocínio de um single promocional

e, juntamente com os restantes vence-dores, poderá também frequentarocurso de Música ministrado pelo Com-plexo de Escolas de Artes (CEART),afecto ao ministério da Cultura. Admiro Botelho Simão não é assimtão desconhecido, embora ainda sejaum nome a considerar nos salões dafama da música do hoje. É possível vi-sualizar no youtube um vídeo da suamúsica ́ Afrokina´, um afro-house saí-do em 2012 e que já tem estado a rolarnos canais de televisão. Não é só umcantor de kizomba, gosta de se mos-trar versátil, porque também cultiva osemba e o house. Trabalha com a pro-dutora Filas Produções. Sempre quejunta alguma coisa das suas letras eideias, é para lá que corre para gravar. Esperava participar no Feskizombade 2014, mas descuidou-se e quandodeu por si já tinha passado o tempo dasinscrições. Este ano foi um pouco maisatento, e controlou um anúncio publi-cado no Jornal de Angola, quando já sófaltava um dia para o término das ins-crições. Não acreditava que fossem ou-vir a sua música, mas o destino o sur-preendeu quando recebeu a ligação daorganização do concurso a informarque era um dos selecionados para agrande final do FESKIZOMBA 2015,com a música “Presente Divino”, quesegundo o cantor é uma forma de mos-trar o carinho que devemos ter pelas

mulheres, este “presente de Deus”.É o quotidiano que o inspira, nãosendo do tipo programático no que to-ca às composições das suas canções,gosta de seguir o fio da inspiração.Tem sido fortemente influenciado pe-los músicos nacionais, sendo um fã as-sumido de Matias Damásio e Ary e so-nha um dia trabalhar com o cantor-Heavy C, que também admira o seu tra-balho enquanto produtor. Espera que este ganho venha a faci-litar o contacto com estas produtoras eartistas e aliciar empresários e mece-nas a apoiarem os seus projectos musi-cais em carteira. E se um dia fosse lan-çar um cd, não escapará ao título ́ Pre-sente Divino, uma forma de fazer per-durar este tema que lhe traz as possi-bilidades de conquistar o estrelato.´PresenteDivino´ é uma kizombaproduzida em 2014 no estúdio caseirodo Dj Filas, situado na Mabor, Cazenga.Admiro é do Cazenga mas sempre vi-veu no Tala Hady.Vem dos coros religiosos da igrejaMetodista. Mas a decisão de fazer car-reira musical ganha força em 2011, al-tura em que procura lançar-se com oafro-house´Afrokina´. Para os seus fãs,pede ajuda para continuar com estaalegria, agora que está a sentir que tu-do valeu a pena e que as escolhas e sa-crifícios que fez pela música começama dar os seus frutos.

Engª. Albina Assis Africano e  Uhuru M. Kenyatta em animada conversa

Admiro recebeu o prémio Feskizomba 2015 das mãos de Cornélio Caley, Secretário de Estado da Cultura

Vencedor do FESKIZOMBA 2015
ADMIRO APRECIA MATIAS DAMÁSIO

E SONHA GRAVAR COM HEAVY C

Expo Mião 2015
PRESIDENTE QUENIANO 
VISITA GALERIA DA  UNAPDesde a sua abertura, a GaleriaUNAP é um espaço privilegiado paraos visitantes do Pavilhão de Angolana Expo Milão 2015. As duas últimasexposições individuais foram visita-das por mais de 190.000 amantesdas Artes.A exposição da Erika Jâmece inaugu-rada no dia 2 de Setembro do corrente,já foi visitada pela Ministra da Defesada Itália, Sra. Roberta Pinotti. Na sua in-tervenção ela reconheceu o potencialdo pavilhão. O Comissário Geral Adjun-to, Dr. Ditutala Simão acompanhou avisita até a Galeria da UNAP.No dia 8 de Setembro, o Presidentedo Kenya, Uhuru M. Kenyatta visitoua exposição da Erika e reconheceu a

importância do Imbondeiro com es-sas palavras: “vejo que essa árvore ésimbólica na cultura angolana. O pa-vilhão dedicou um espaço com ela, evejo agora a pintora retratá-la aqui”,referindo-se  a uma das obras da Eri-ka Jâmece., A Comissária Geral, Engª.Albina Assis Africano, encarregou-sede acompanhá-lo, e a visita culminouna Galeria UNAP, cujo curador Patrí-cio Batsîkama explicou a obra de Eri-ka Jâmece.A exposição de Erika terminou nodia 16 de Setembro, dando lugar àexposição colectiva de Etona, Van eTchivinda, que foi inaugurada no dia17 de Setembro alusivo ao Dia Nacio-nal de Angola na Expo Milano 2015.
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Após os ataques da madrugada de4 de fevereiro de 1961 em Luanda atéao 25 de abril de 1974, a resistênciaurbana em Angola foi conduzida porações espontâneas com, pelo menos,quatro tentativas de organizaçãoclandestina  duramente reprimidas,nas quais incluímos ações de estu-dantes angolanos das universidadesportuguesas devido aos efeitos dire-tos em Angola.  Mas a partir de mea-dos da década de 1960 exilados semfiliação partidária e também ativosem bases individuais, projetaram for-mar o que hoje se chamaria “rede” in-cluindo  ligações com patriotas  nascidades do país. Como não havia in-ternet, essa “rede” obrigava à criaçãode “corredores invisíveis”. O tema  foiabordado de forma alargada no livro“Franco Atiradores” (ed. Mayam-ba:2010), aqui serão dados apenasalguns  elementos sobre uma ação es-pecifica que, mesmo só tendo sidoimplementada parcialmente, exem-plifica a vontade combativa  e  é com-plemento à informação histórica so-bre a luta  pela Independência, nesteano do 40º aniversário.Lisboa e Paris foram importantesvias de passagem no relacionamentoentre zonas urbanas e o exterior, masDakar foi um relevante centro de ar-

ticulações conduzidas por essa pe-quena “rede” exilada, no sentido dasduas áreas  principais a que tinhamacesso dentro de Angola:  entidadesculturais estudantis e angolanos queprestavam serviço militar obrigató-rio nas forças armadas portuguesas.Aliás, ambas tinham também forte li-gação entre si, na medida em quemuitos desses militares eram anti-gos estudantes.Esta “rede” teve grande reforço nofinal da década de 1960 com a chega-da ao exilio de “compelidos” (cida-dãos não apresentados à inspeçãopara incorporação militar) e deserto-res  angolanos das forças armadasportuguesas, podendo salientar-se osnomes de Jorge Gouveia, Tavares Al-ves e Eduardo Pinto, estes dois deser-tores da força aérea portuguesa. Maistarde desertaria da escola de oficiaismilicianos de Mafra, Vasco Castro eSilva, instalando-se em Bruxelas on-de existia desde há muito um grupode estudantes angolanos. Além decompatriotas em trânsito, alguns dosquais voluntários para missões pon-tuais, chegando um deles a ter papelimportante  numa missão urbana. A rede projetava  lançar  uma cam-panha de mobilização, cujo desenvol-vimento tinha como pré requisito es-

truturar  aquelas ligações. Uma dasvias estudadas era a passagem clan-destina da fronteira congolesa  porpequena unidade de cinco comba-tentes, com meios de auto defesa, co-municação, informação e sobrevi-vência, capaz de criar condições ge-rais de contacto e infraestrutura, vi-sando reforçar a luta pela indepen-dência  num clima de tolerância de-mocrática e respeito mútuo no cam-po nacionalista angolano. Procurava-se superar fragilidadesanteriores nas formas tradicionais deligação, onde o inimigo acumularavantagens e eu estava em excelenteposição para realizar a operação dereconhecimento prévio na fronteirasul congolesa-norte angolana. Tinhaterminado o primeiro ano de “docto-rat de 3éme cycle” na EHESS de Paris,podendo candidatar-me a trabalharem projetos de desenvolvimento  nocontinente africano, dada a minhaárea de estudo. Um bloco de projetosde desenvolvimento comunitário noentão Congo-Kinshasa procurava umtécnico  e consegui a nomeação.Cheguei ao Congo no ultimo tri-mestre de 1970, com passaporte se-negalês de serviço, ou seja, reservadoa funcionários em missão. Documen-to legal emitido pelo próprio governosenegalês num gesto de solidarieda-de. Quanto à área de trabalho oficialela era importante do ponto de vistaacadémico e, ao mesmo tempo, dariacobertura ao referido reconhecimen-to na área fronteiriça a leste do eixoNoqui-Matadi.No próprio Congo  as precauçõesforam muitas. Não só a PIDE  estavamuito presente em território congo-lês, como a policia política mobutista(na altura designada por CND) repri-mia qualquer iniciativa angolana des-ligada do GRAE e este, por sua vez,procurava esmagar todas as ativida-des pela independência de  Angolanão controladas por ele. Em Kinshasa, a base de trabalhopara os projetos foi fornecida poruma entidade religiosa e os projetosestavam espalhados por zonas ru-rais de todo o país, com concentra-ção principal no Baixo Congo, ondea localidade de Kimpese desempe-nhava para nós papel central e erapara lá que priorizava as desloca-ções. Por razões de precaução, nopercurso ao longo da estrada N1que liga Kinshasa a Matadi, ia sem-pre acompanhado de missionários,

que só conheciam o lado oficial da mi-nha estadia. Kimpese fica sensivel-mente a meio da N1 e, por caminhos deterra, picadas ou pelo mato, estava aescassos quilómetros da fronteira an-golana. A distância exata dependeriade que ponto da fronteira se tratasse,mas no raio traçado por mim oscila-vam em torno dos 50 quilómetros dolado congolês. A eventual profundida-de de penetração em Angola seria deci-dida em função das possibilidades.Formulei a tática operativa a partirde leituras sobre reconhecimento in-dividual britânico na segunda guerramundial. Causou-me forte impressãoum artigo que focava a atuação de uminglês sozinho  na Líbia em preparati-vos para a chegada de unidades doexército. A isto eu adicionava a minhaprópria experiência clandestina emLuanda, ela mesma influenciada porleituras sobre resistências em váriaspartes do mundo.Assim, a missão consistia em re-conhecimento visual combinadocom recolha de testemunhos, du-rante cerca de seis meses, sujeita adiversas interrupções em virtudedos imperativos de trabalho ligadosá  cobertura legal.  Comparando essas diligencias comos mapas, informações geográficasantigas, (obtidas na minha adoles-cência em algumas viagens ao Norte)e conversas em Kimpese, concluí pelapriorização da zona de Buela.Na verdade há duas Buela, uma decada lado da fronteira, distantes umada outra no sentido leste-oeste. Entreambas situa-se um espaço com vege-tação de alguma densidade e esse eraum de nossos critérios: arborizaçãoprotetora. A zona era muito patrulha-da do lado angolano a partir de umacompanhia do exército português ba-seada na localidade e, dos dois lados,por informantes civis da PIDE, tantoangolanos como congoleses. Do ladocongolês presença um pouco negli-gente do exército e da polícia mas ati-va pelos agentes do CND.Jipes, camiões Unimog, metralha-doras G3 e morteiros eram equipa-mento visível daquela companhia enão consegui determinar se pos-suíam artilharia fixa no local ou se elalhe seria enviada de posições próxi-mas, caso precisassem. Não era ele-mento significativo no quadro dacampanha que montávamos.Nos meses anteriores não se nota-ram incidentes armados importantes

Luta pela Independência  
MEMÓRIA SOBRE 

OPERAÇÃO DE RECONHECIMENTO
JONUEL GONÇALVES

Área fronteiriça Angola-Congo onde se situava nosso centro de interesse, marcado por duas linhas azuis

entre o sul de Kimpese e entrada em Angola a oeste de Buela angolana.
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na área e os soldados portuguesesdurante o dia  circulavam na localida-de despreocupados, faziam patrulhasfrequentes nas picadas, sem entrarno mato lateral para  além de escas-sos metros. Á noite adotavam alto ní-vel de vigilância defensiva, sem seafastarem do aquartelamento o quefacilitava a movimentação de qual-quer pequeno grupo que não se diri-gisse para ele.Nas nossas definições prévias, asações de ataque armado seriam efe-tuadas apenas contra as várias es-truturas da PIDE e unidades milita-res, paramilitares ou policiais reco-nhecidamente agressivas.  Em rela-ção aos quarteis em geral (sobretu-do se tivessem soldados angolanos)a linha era apenas fazer entrar ne-les, ou nas zonas percorridas pelaspatrulhas, propaganda democráti-ca, tanto elaborada por nós comopor um movimento de oposiçãoportuguesa baseado em Argel queemitia um pequeno boletim para ossoldados e que, por exemplo, oPAIGC ajudava a difundir.Porém, na área de Buela nem isso.Era zona de passagem silenciosa semlevantar suspeitas e, como se nota nomapa inserido neste artigo, a faixa detravessia aconselhada seria, mais oumenos, entre a Buela congolesa e a an-golana com imediata viragem a oesteuma vez em território nacional, rumoa S. Salvador (hoje Mbanza Kongo).   

Café com guerraPara um pequeno grupo como pre-tendíamos constituir, a entrada em S.Salvador não era difícil no períodoentre 1 e 4 horas da madrugada paradifundir panfletos e slogans pintadosnas paredes, procurando dar a im-pressão de ser iniciativa local. Comoassinatura teriam apenas  palavrasde ordem pela independência e con-tra a exploração e os racismos, claraindicação de se tratar de campanha enão de partido.A duração do trabalho deveria fi-car na faixa da meia hora, usando 4combatentes (dois para cada modali-dade de propaganda) ficando o quin-to no exterior da cidade de guarda àsmochilas e equipamento em geral.Naquela altura, S. Salvador erauma pequena e pacata cidade com ca-racterísticas só parcialmente urba-nas, fortemente marcada pela segre-gação social, sem no entanto possuiruma classe de altos rendimentos. Oscivis brancos dividiam-se principal-mente pelo comércio e funcionalismoe residiam em casas de classe médiabaixa, tendo vizinhos mestiços e  es-cassos negros, pois a larga maioriadestes vivia em cubatas, mais de tiporural que do tipo muceque luanden-se. O volume demográfico era peque-no,  efeito da repressão e grande fugapopular para o Congo em 1961. As indicações recolhidas aponta-vam não só importante efetivo ango-lano no contingente local como tam-bém descontentamento entre muitos

soldados e oficiais de baixa patente.Anos mais tarde (na década de 1980)um alto oficial das Fapla, que, em fi-nais dos 1960 ou começo dos 1970,fez parte daquele efetivo angolano,confirmou-nos esse clima e assina-lou-nos a presença ali do então majorMelo Antunes, cujo papel no 25 deabril é conhecido.Após S. Salvador a marcha em dire-ção ás imediações de Luanda implica-va desvio para leste a fim de atraves-sar o rio Mbridge em zona mais favo-rável, estando entendido tratar-se,fosse onde fosse, de travessia arrisca-da com passagem noturna  após cui-dadoso reconhecimento, até nas fa-zendas de café que dispunham de vi-gilantes próprios. Em contrapartida, a entrada na ci-dade do Uíge (então Carmona) nãosuscitava as mesmas preocupaçõespara um grupo multirracial de ori-gem urbana, obrigando apenas a mu-dança cuidadosa dos traços visuaisdeixados pela caminhada no mato. Naaltura, o Uíge era uma espécie deMbanza Kongo em ponto maior e comuma pequena camada  europeia de al-tos rendimentos, ligados direta ou in-diretamente à produção cafeeira sobextremas condições de trabalho. Oracismo era mais patente, mas omaior volume populacional permitiadissimulação por mais tempo, inclu-sive durante o dia. A  entrada na cidade exigia rapideze, uma vez dentro dela, o grupo pas-saria facilmente por viajantes deLuanda ou  Ndalatando (então Sala-zar) podendo até enviar telegramados correios sobre o andamento damissão. Codificado como correspon-dência comercial ou familiar, o me-lhor destino seria Brasil, por não le-vantar qualquer suspeita e porque lá

poderíamos reativar contactos dis-postos a reenviar o telegrama paraqualquer ponto..Hipótese a avaliar localmente nomomento era de prosseguir em dire-ção a Luanda por autocarro, apoiadosem documentos falsos e  declaraçãode negócios.Se essa via fosse perigosa demais –o zelo policial nas verificações deidentidade e bagagem oscilava – ha-viam mais duas opções. Uma era rou-bar um carro à noite de forma silen-ciosa e viajar nele cerca de 100 quiló-metros após o que seria abandonadoe escondido; a outra seria voltar deimediato á caminhada no mato. Noprimeiro caso  a melhor hora seriaperto da meia noite, no segundo à ho-ra do jantar, deixando alguns panfle-tos, próximo de estabelecimentos deensino, instalações militares, no bis-pado e em locais da periferia.Para tudo isto, a documentaçãofalsa de boa qualidade seria impres-cindível. Quase impossível de obterem Angola pela ausência de estrutu-ras clandestinas sofisticadas, erammais facilmente alcançáveis atravésde opositores portugueses. Era nor-mal angolanos possuírem documen-tos emitidos na “metrópole”, dado onumero importante de renovaçõesde B.I. feitas, entre outros, por estu-dantes lá residentes durante osanos de curso.Entre os movimentos da oposiçãoportuguesa acompanhados por nósestavam os chamados núcleos “O Co-munista”, com os quais não tinhamosqualquer afinidade de posições poiseram claramente estalinistas.  No en-tanto, neles estavam muitos angola-nos residentes em Portugal, adesãoexplicável pelo grande destaque da-do  nesses núcleos á luta pela inde-

pendência das colónias. Entre eles,José Mário Costa, natural da então Sa-zaire (hoje Soyo), presença que podiaexplicar uma desenvolvida notícia noboletim  “O Comunista” sobre a situa-ção naquela localidade, onde os fuzi-leiros navais e a marinha em geral ti-nham base e patrulhavam o rio, da foza Nóqui com um ponto de apoio naPedra do Feitiço.Outro motivo de interesse era essemesmo boletim reproduzir Peri-treps, ou seja, informativos confiden-ciais das forças armadas portuguesasdestinados aos oficiais e remetidospor alguns deles a células clandesti-nas. Tinhamos outras vias de obten-ção de tais documentos, mas não des-prezávamos a de “O Comunista”, (em-bora se notassem por vezes reprodu-ções com erros de números ou de fra-ses) na convicção de “quanto maismelhor” em virtude das condiçõesaleatórias dos contactos. Na altura, atecnologia de reprodução ainda nãotinha chegado ao “copiar colar” atual.A citação tinha de ser datilografada  apartir da leitura  original.Terceiro motivo, os núcleos referi-dos lançavam uma campanha entreos soldados para “desertar com ar-mas” e promoviam desvios de arma-mento. O próprio José Mário seriapreso e condenado a pena maior, jun-to com outros militantes, sob essaacusação e, no forte de Peniche, rela-cionou-se com outros angolanos pre-sos por terem iniciado um processoorganizativo com ramificações emPortugal e Angola, entre eles JoaquimPinto de Andrade, Henrique Guerra,Rui Ramos, João Batista, etc.O reconhecimento a sul do Uíge te-ria de ser feito ou pela unidade em sidurante  a própria marcha ou porsimpatizantes de Luanda. Porém, no-távamos entre estes um conhecimen-to limitado até à ponte do Cuanza ou àvila de Catete.O azimute seria em qualquer casoLuanda, dependendo o acesso, por-tanto, da forma como se saísse do Uí-ge. Além de procurar resolver o pro-blema das ligações, o grupo tinha ou-tras funções na larga zona de influên-cia do CFL ou a sul do Kuanza, comocriação de outros grupos semelhantese desenvolver  a mobilização civil emilitar, podendo recorrer a ações ar-madas contra a repressão, tal comodefinida atrás.
Efeitos imediatosNunca se pensou realmente em darnome ao grupo ou à campanha, pros-seguindo uma tradição secular emAngola de iniciativas patrióticas anó-nimas. Porém, a palavra de ordem “Li-berdade e Paz”, usada num apelo e re-petida em panfletos ou circulares pos-teriores, impôs na pratica esse nomeao grupo, ao qual se acrescentaram asiniciais “mob”, significando campa-nha de mobilização.  Outros canais, no interior e exte-rior, foram acionados para reforçá-la.Umas propostas resultantes desta

O autor, no bairro de Ma Campagne, em Kinshasa, no começo do segundo tri-

mestre de 1971, num intervalo das deslocações fronteiriças.
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operação de reconhecimento foramlevadas a efeito, outras não e outrasainda foram-no por vias diferentes.Assim, como em todo o mundo nas lu-tas clandestinas, papel capital coube acidadãos que puseram a própria mo-bilidade individual a serviço da causa,apesar dos riscos. Soldados desconhe-cidos numa  campanha que repercutiuas resistências urbanas noutras faixasde luta e na solidariedade exterior,criando também ambiente de partici-pação no combate para patriotas  atéentão sem vias de engajamento.   A História também seguiu o seucurso e acelerou.  Poucos meses de-pois, já em 1972 na cidade de Dakar(outro foco de inquietação para a PI-DE, devido á vizinhança com a GuinéBissau), respondendo a perguntas so-bre a persistência do colonialismoportuguês, previmos sua queda em

cerca de dois anos.  Há operações dereconhecimento montadas com in-discrições voluntárias para perturbaro inimigo. Não se pensou nisso nestecaso, todavia teve tal efeito. A PIDEconstatava o crescimento de açõesanti-colonialistas conduzidas por no-vos grupos com potencial, em váriaspartes do então império português.  A partir de junho de 1970, as preo-cupações do inimigo aumentaramcom a audiência do Papa Paulo VI atrês líderes nacionalistas (AmílcarCabral, Agostinho Neto e Marcelinodos Santos), até porque a partir daí oscírculos católicos progressistas tor-naram-se mais audaciosos em todoaquele império.A PIDE sabia de minhas ligações aesses círculos e, comprovei após o 25de abril, ligou minha presença  nafronteira  a esse quadro, estimando

que eu estaria em algum plano deações dentro de Angola. Logo em1971 tive indícios dessa preocupaçãopor conversas ouvidas em Kinshasa euma visita de “uns senhores” a fami-liares meus em Luanda para me con-vencerem a “deixar aquela vida e re-gressar a Luanda onde tudo se nor-malizaria sem problemas”. Era umadas muitas tentativas dos tempos deMarcelo Caetano para obter rendi-ções disfarçadas. Ao mesmo tempoenviou informações ao exército so-bre movimentações no Congo parapossível entrada em Angola com me-lhoria nos níveis de organização.Nesse sentido a nossa atividade eramais um elemento e passou a consti-tuir  “ameaça imediata”.Num Peritrep com dados de feve-reiro de 1971, reproduzido em julhoseguinte no boletim dos núcleos por-

tugueses mencionado atrás, além deassinalar ações armadas, baixas nassuas forças, elevado numero de pri-sões de populares (em geral campo-neses)  e agitação em vários pontos dopaís, a informação inimiga menciona-va: “nota-se aumento da actividadedo inimigo preparando-se no Congopara entrar. Aumento da sua organi-zação também”. O mesmo Peritrep re-gistava "frases subversivas" em esco-las de Malange e num quartel do Lu-bango (então Sá da Bandeira), signifi-cando outras  campanhas internas emandamento Na verdade era uma somade pequenas campanhas que comple-tavam o quadro geral da guerra e con-tribuiriam para o desfecho.
(este artigo foi redigido segundo o acordo

ortográfico por opção do autor)

O historiador e professor da es-
cola superior de Ondjiva, Celes-
tino Vicente chamou a atenção
dos académicos e estudantes
universitários para a necessida-
de de apostarem seriamente no
processo de investigação cientí-
fica que conduza à descoberta
de novos elementos sobre feitos
históricos dos soberanos ango-
lanos na luta contra a ocupação
colonial.

DIONISIO DAVID | MÔNGUACelestino Vicente que também édirector provincial da Cultura doCunene, falando à margem das acti-vidades que marcaram o centená-rio da batalha da Mongua, disse quea investigação científica é uma ne-cessidade que se impõe para quenão haja dúvidas sobre o papel dorei Mandume ya Ndemufayo na lutade resistência contra a tropa deocupação portuguesa.Daí que propôs a participação dosestudantes do ensino superior e detodos os académicos no trabalho per-manente de busca e investigação pa-ra a obtenção de novos elementos co-mo uma mais-valia.Disse na ocasião que falar dos 100anos da batalha da Môngua é umaobrigação de fazer recuar a histó-ria e curvar-nos perante a memó-ria de todos quantos perderam assuas vidas por causa da liberdade edignidade humana. Sublinhou quefalar daquela batalha é falar da his-

tória de Angola, não sendo por issouma coisa fácil pelo que urge a ne-cessidade da promoção e incentivosobre a investigação no que respeitaa real história do país.Fez notar que, a realização da ce-rimónia que visou comemorar ocentenário da batalha da Mônguafoi uma oportunidade ímpar já queos mais jovens terão saído mais ins-pirados sobre os ideais e conhece-rem melhor aquele que foi a grandefigura que liderou a resistência dosCuanhamas contra os portugueses:Mandume ya Ndemufayo.O responsável considerou queapesar dos feitos conseguidos duran-te as várias batalhas travadas pelo

soberano, a sua história por enquan-to tem registado pouca divulgaçãopelo que o Ministério de tutela e a Di-recção provincial local tudo têm feitono sentido de se dar maior primaziaàs acções que conduzam cada vezmais ao conhecimento da sociedade eda juventude em particular sobre arealidade histórica de Mandume.Relativamente ao patriotismo, oacadémico disse que o estudo da His-tória de Angola é fundamental já quenão é possível tornar-se patriota semconhecer o valor que representa aNação que, como é lógico, está acimade todos os interesses.Por seu turno, a soberana dos Cua-nhamas na vizinha República da Na-míbia, Marta Mwadinomo, que tam-bém falava à margem do evento, con-siderou Mandume uma das figurasque marcou a história de Angola e dosCuanhamas em particular.Pelo que é cada vez mais urgente adivulgação dos seus feitos nos meiosde comunicação social para seja umexemplo a seguir por parte da juven-tude quer em Angola como na Namí-bia para a preservação da dignidadehumana e dos valores culturais dospovos africanos.A rainha prometeu desenvolver ac-ções que visem intensificar o inter-câmbio no domínio da cultura, tendoem atenção a necessidade da preser-vação de elementos culturais comunsentre as duas comunidades que nopassado tiveram único reinado, res-saltou. O governador de Ohangwe, aNorte daquele país, disse que, ape-

sar da supremacia militar que atropa colonial possuía na altura fo-ram incapazes em pouco tempo co-mo previam de derrotar o rei Man-dume o que demonstrou que osCuanhamas estavam determinadosa defender as suas terras até às últi-mas consequências.O governante aproveitou parareiterar a disposição do governo epovo namibiano em continuarem aestreitar as relações de amizade ecooperação entre os dois países ir-mãos com vista a desenvolver asrespectivas economias.

CUNENE
Historiador apela académicos 

a investigarem a história dos reis

Rei Mandume

Celestino Vicente, director da Cultura do Cunene
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Empresário, homem de mídia,
coleccionador, Claude Grunitzky
vive a cem a hora. Comunicar com
ele é desafiar os fusos horários. E
mover-se de um continente para
outro, à velocidade de um piscar
de olhos. O cavalheiro hiperpoli-
glota transforma as suas paixões
em actividades rentáveis. Se o seu
nome abre uma parte da história
do Togo, ele quer se destacar da
sua família para criar pontes de
ancoragem originais entre arte,
cultura, comunicação e negócios.
Este embaixador de um novo gé-
nero incarna física e visceralmen-
te uma certa ideia de diálogo inter-
cultural com talento, modernida-
de e um toque de ousadia pleno de
alegria. O paradigma revela o
dom inato deste ‘globetrotter’. O
arcanjo de olho esteta está pres-
tes a exceder os limites de sua fi-
liação mítica ao desfrutar os pri-
vilégios resultantes da força de
trabalho, ousadia e reflexões.
Cultura surpreendeu este estra-
nho pássaro em pleno voo numa
entrevista incrível como uma
longa jornada pela grande África.

A nossa secção é chamada DIÁ-
LOGO INTERCULTURAL, sobretudo
esse diálogo através das artes e da
literatura, o que isso lhe inspira?Desde a minha infância em Loménos anos 70, artes, música, literatura,cultura aglutinaram todas as espe-ranças, ambições e toda a minha exis-tência. Eu passo muito tempo com ar-tistas e designers de todo o mundo.Eu noto que estamos muitas vezes nomesmo comprimento de onda, espe-cialmente quando evocamos e parti-lhamos as nossas "utopias". Este diá-logo que chamei de "transcultural"nos meus livros e na mídia hoje temum balanço. Este último é inflexívelsobre a maneira como as civilizaçõesocidentais – estou a pensar na Euro-pa – acolhem e tratam a geraçãotranscultural africana. Nós, que nas-cemos na África, que conhecemosbem o nosso continente, que quere-mos nos expressar sobre o futuro dasnossas sociedades, às vezes sentimos

como intrusos na Europa, imigrados,migrantes. O esforço consiste emcriar, através do poder de novas fer-ramentas, incluindo a Internet, umnovo sistema que irá destacar a cria-tividade e os talentos das novas gera-ções africanas.
O seu interesse pela arte, espe-

cialmente a de África, é conhecida.
Fale-nos da sua paixão.A criação de meu primeiro órgão,TRUE Magazine, remonta a 1995.Travo uma luta pela expressão artís-tica das culturas de África e dos mun-dos afros. Estou em acção por 20anos, tanto em Lomé, Joanesburgo,Nairobi, Londres, Nova Iorque ou Tó-quio. Tudo o que faço, tudo que mefaz sonhar, todos estes artigos, estashistórias, participar na difusão da ex-celência artística nasceu de um dese-jo de expressar uma nova consciên-cia negra. Formei as minhas equipas,para criar uma variedade nos meiosde comunicação. Também organiza-mos exposições nos cinco continen-tes. No entanto, eu disse a mim mes-mo que tinha que parar de correr, eencontrar tempo para a reflexão, me-ditação e partilha de coisas essen-ciais, especialmente aquelas paixõesque moldam as nossas identidadestransculturais-africanas. Assim nas-ceu o desejo de participar no proces-so de documentação das melhoresprojectos culturais em África e suadiáspora. E, vinte anos mais tarde, ve-rifico que o faço a cada dia num movi-mento colectivo, no seio de grandesredes de transculturais, transconti-nentais, tecidas ao longo dos anos.

Pode a África almejar ao desen-
volvimento através da arte e da
cultura?O desenvolvimento cultural naÁfrica não foi bem o que eu imagineiquando comecei na aventura daTRUE e, mais tarde, na TRACE. As ati-tudes mudaram, por meio da conecti-vidade habilitada pela web. No en-tanto, esta evolução tem sido maislenta do que o esperado. Agora, ascoisas estão se acelerando. A juven-tude africana rompe todos os códigosem arte e cultura. Isso transmite mui-ta esperança, e essa energia me mo-ve. Encontrar-se hoje nas metrópolesafricanas com estes jovens talentos,conduz-nos a um novo cruzamento,estar no centro do futuro. Que inten-sidade! Que promessas, realizações,projectos a imaginar, cenários poracontecer, a acontecer.. 

Você tem algum sentimento de
estar possuído pelo desejo de es-

tar, através de suas iniciativas, à
altura do nome que carrega? Será
esta uma maneira de se construir a
si mesmo, assumindo ao mesmo
tempo, a sua herança histórica?Muitas pessoas pensam que a mi-nha família – os Grunitzky e os Olym-pio – terão tido um tremendo sucessona política no Togo. Na realidade, nãose passou lá muito bem para aquelesque conseguiram tomar o poder nadécada de 1960. Eu monto as minhaspróprias iniciativas à margem da es-fera política. Mantenho a minha inde-pendência. Aos poucos, estou cerca-do por uma equipe incrível, total-mente transcultural. Acolhemos cadavez mais jovens africanos. Trabalheiduro e formei-me em torno de certosvalores familiares tanto togoleses co-mo africanos. Gostaria de encarnaruma espécie de modernidade africa-na, uma nova maneira de ser que nãorenegue a minha filiação nem minhaherança togolesa. Este século é pro-missor. Sinto que seremos bem suce-didos na identificação, em torno dosjovens africanos e os na diáspora, de

novas actividades económicas, cultu-rais e artísticas.
Em 2008, você publicou um en-

saio “Transculturalismos”. Como
vê a evolução deste conceito hoje e
como ele se encaixa em seus mui-
tos projectos e estilos de vida?Eu tive a ideia para o livro "Trans-culturalismos" em 11 de Setembro de2001. Na época, eu morava em NovaIorque e enfrentei o choque dos ata-ques, eu pensei que faltava um novolivro que enfatizasse as minhas expe-riências, as dos meus colaboradorese amigos, a fim de desconstruir certosestereótipos sobre imigração, reli-gião, fundamentalismo. Este ensaio émais uma recolha que ajuda a esca-par, de maneira feliz, às barreiras daidentidade fixa. Este livro, escrito co-lectivamente, permitiu-me esclare-cer a minha visão do mundo, as ten-sões entre sociedades urbanas, étni-cas e fluxos emigratórios.

Você viaja por todos o lado, tem
algum vínculo com a África lusófo-

CLAUDE GRUNITZKY
TRANSCULTURALISMO E OUSADIA NEGOCIAL

LAUREN EKUÉ

Forte Velho de Zanzibar
Claude  Grunitzky. Foto de Georgia Kuhn
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POESIA DE CUBA
Amilkar Feria Flores

na ou de esfera lusófona? Viajo constantemente, e o país quemais me impressionou é o Brasil. Des-cobri este país no início do milénio.Hoje possuo uma pequena casa numaaldeia de pescadores numa penínsulada Costa Verde, localizada entre o Riode Janeiro e São Paulo. os meus ami-gos afro-brasileiros falam muito deAngola e Moçambique. Eu ainda nãoconheço estes países. Inegavelmente,se o critério de observação for a lin-guagem, o que me interessa é a formacomo diferentes comunidades de lín-gua portuguesa respeitam as liberda-des formais nos seus países. Parece-me que o sentido de identidade africa-na nunca foi maior do que hoje. No en-tanto, posso compreender que os an-golanos se sentir mais perto de umabrasileira como um zambiano.

Você pode revelar o seu próxi-
mo projecto?TRUE África, O meu novo órgãodestinado aos jovens da África e daDiáspora, é uma aventura intelectual,sociológica, cultural e comercial. Eusou e continuo a ser um empreende-dor na mídia e na cultura: TRUE, TRA-CE Magazine, TRACE TV, e agora aTRUE África. O panorama da mídiaestá em constante agitação, esperoque TRUE África se torne a platafor-ma onde os usuários de todo o mun-do venham para conhecer o "melhor"do continente Africano. Insisto nofacto de que continente e diásporaestão confundidos na minha aborda-gem. Dada a minha legitimidade afri-cana, tanto na órbita francófona co-mo na  anglófona, tenho a intenção detomar uma posição sobre o desen-

volvimento dos meios de comunica-ção africanos analisando-os. Pela mi-nha parte, tenho a intuição de queoutros formatos de mídia vão emer-gir, dadas as enormes transforma-ções e mudanças na web.
Pode-se imaginar que você já viu

tudo, viveu tudo e provavelmente
teve tudo. O que o comove ainda? Todas as semanas ou quase, soumovido por situações improváveis.Sempre tive essa habilidade para des-crever a vida quotidiana como um"barqueiro". Sempre fui atraído pelosartistas, especialmente aqueles que,apesar das críticas, têm uma certezade estar na verdade da criação. Elesapontam para a essência das nossassociedades. Eles se expressam porquesabem que as criações mais interes-

santes resultam da paixão e do desejo.Arte não é mais uma actividade estrita-mente autónoma, uma bolha esquizo-frénica mais ou menos grande, mas acelebração comum de uma obra abertaao mundo que é construída a partir deintuições mágicas transmitidas poroutros artistas que se encaixam nomundo real de colaboração virtual.
Finalmente, você é um visionário,

um activista, um afro-optimista?O mundo de amanhã, o que eu so-nho, transborda em todos os lugares,explodie em cores, coloca a alma dosjovens da África no diapasão. As mi-nhas visões abordam as coisas emgrande plano. 
Para descobrir TRUE África, visite

TRUEAFRICA.co

(a)A vida pede ao meu corpo algo que ele não sabe fazer. Com um pouco de paciência, depois de pensá-lo várias vezes num atordoado labirinto de probabilida-des, a cabeça encontra uma fissura por onde se enfiar, e sabe-se que, por onde passa a cabeça, o corpo passa.
IReconheço: sou tão humano como o cão que me guarda bruta lealdade, como a água que me sobe à cabeça (no lugar da fumaça) enquanto a Lua tira das mi-nhas ideias, como o olhar firme que me devolve a mulher de cada manhã, como a terra que cede levemente à minha pegada, como a tripa inteligente que não mereconhece mais humano que o ar que respiro.
IIIDesconhece-te, desobedece-te, esquece que um dia foste aquele que se conheceu e obedeceu pelo temor ao desconhecimento e à desobediência. Reconhece-te esse outro lado, já sem temor, porque a sabedoria infinita e a desobediência oportuna são recursos indispensáveis para te conheceres melhor.
IXDescobri um novo ponto no tecto, no céu. A olho nu não é possível determinar se setrata de uma estrela ou um insecto, mas algo arrasta-se até ao ponto e o en-gole. Também não posso precisar o que se arrasta com semelhante apetite, nem se tem patas ou pontas. Estou ficando dormido.
XIFoge, escapa enquanto puderes! Estão procurando-te para te matar! O homicida interior acordou com apetite, e não vacilará em espetar seu aço no próximomais próximo: em ti, que só tens a ti mesmo.
XIVHoje amanheci resolvido a fazer qualquer coisa, ou melhor, qualquer outra coisa. Há coisas miseráveis e ruins que te fazem feliz. Outras, felizes, trazem o efei-to contrário: “Se as coisas que a gente quer, fossem possíveis de alcançar, você ia me querer o mesmo que vinte anos atrás”. Por isso faço outras coisas.
Tradução do espanhol: Ernesto Enrique Hernández Pascual____________________Amilkar Feria Flores nasceu em Havana, Cuba, em 1967. É Licenciado emPedagogia Artística (Artes Visuais), Antropologia Cultural, Produção Simbó-lica, e Enfoques da Microssociología, entre outros estúdios. Dentro das artesvisuais exerceu como ilustrador artístico, cenógrafo, ambientadorinterio-rista, e realizador audiovisual. Como escritor conta com quatro livros publi-cados (Lasdulces horas, Algunasanimalezas y otras bestialidades, Crónicasdiluvianas, y Lágrimas de cocodrilo), além de figurar em diversas antologiasde poetas e narradores cubanos. É membro da União Nacional de Escritorese Artistas de Cuba, e jornalista especializado em temas socioculturais. Noterreno docente leccionou diversas disciplinas como Professor Instrutor eProfessor Assistente na Academia Provincial de Bellas Artes de SanAlejan-dro, no Centro Nacional de ConservaciónRestauración y Museología, e emLaUniversidad de las Artes de Cuba. Actualmente é professor no InstitutoSuperior de Artes de Angola. A presente selecção de textos pertence a seu ca-derno inédito: “Antropologia Recreativa”.
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